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OBSTRUÇÃO URETRAL RECORRENTE EM FELINO ASSOCIADA À INFECÇÃO POR KLEBSIELLA SPP. MULTIRRESISTENTE: RELATO DE CASO
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Resumo: A obstrução uretral em felinos constitui uma emergência clínica potencialmente fatal, frequentemente associada às doenças do trato urinário inferior. Objetivou-se com este trabalho relatar um caso de obstrução uretral recorrente em felino associada à infecção urinária por Klebsiella spp. multirresistente, com evolução para estenose uretral e necessidade de intervenção cirúrgica. Foi atendido um felino macho, sem raça definida, três anos, com histórico de episódios recorrentes de obstrução uretral, apresentando retenção urinária, inapetência e apatia. O paciente havia sido previamente submetido à cateterização uretral e antibioticoterapia empírica. Ao exame clínico, observou-se bexiga distendida e dor abdominal. Exames complementares indicaram sedimentos em bexiga, cistite e crescimento de Klebsiella spp. multirresistente sensível apenas ao meropenem em urocultura. Durante tentativa de sondagem uretral, houve resistência à progressão, sugerindo estenose uretral, dessa forma, foi realizada uretrostomia perineal. No pós-operatório, instituiu-se antibioticoterapia direcionada, com evolução clínica satisfatória e resolução do quadro infeccioso. 
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Introdução
A obstrução uretral em felinos é uma manifestação das doenças do trato urinário inferior, podendo evoluir com complicações potencialmente fatais (Taylor et al., 2025). Embora as infecções do trato urinário sejam raras em gatos adultos saudáveis, tornam-se relevantes na presença de fatores predisponentes, como manipulações uretrais frequentes (Cooper, 2015). Com isso, a infecção bacteriana, especialmente por Klebsiella spp., pode desencadear ou agravar a obstrução uretral ao inflamar a mucosa, formar debris e aumentar a resistência ao fluxo urinário, dificultando o tratamento e favorecendo a recorrências obstrutivas. Assim, objetivou-se com esse estudo relatar um caso de obstrução uretral recorrente em felino, associada à infecção por Klebsiella spp. multirresistente, com evolução para estenose uretral e necessidade de intervenção cirúrgica.
Relato de caso
Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa da UFCG, um felino, macho, SRD, com três anos de idade, castrado, 2,7 kg, domiciliado, sem acesso à rua, com histórico de obstruções uretrais recorrentes. O animal apresentava retenção urinária há quatro dias, inapetência e ausência de defecação. O paciente havia passado por atendimento anterior, submetido à cistocentese e mantido sob cateterização uretral por três dias, sem tricotomia prévia, e uso empírico de ampicilina.  
Ao exame físico, encontrava-se apático, moderadamente desidratado, pelos opacos, mucosas oculares hipocoradas, enoftalmia, dor à palpação abdominal e bexiga distendida. Exames laboratoriais evidenciaram anemia (Ht 26%), hipofosfatemia (4,28 mg/dL), hematúria, proteinúria e bacteriúria. Na ultrassonografia abdominal, observou-se sedimento em bexiga e cistite. Coletou-se urina para urocultura que identificou Klebsiella spp., sensível exclusivamente ao meropenem.

 
Na sondagem uretral, houve resistência à progressão, indicando estenose uretral por comprometimento luminal, levando à realização de uretrostomia perineal como abordagem terapêutica definitiva, sem intercorrências. No período pós-operatório, o animal permaneceu internado, recebendo meropenem por 14 dias, associada à analgesia multimodal e AINE, suporte nutricional e manejo ambiental adequado. A evolução clínica foi satisfatória, com retorno do fluxo urinário, sem recidiva do quadro e cicatrização adequada da ferida cirúrgica.
Resultados e Discussão
O presente relato destaca a complexidade do manejo clínico da obstrução uretral felina associada à infecção bacteriana multirresistente e fatores iatrogênicos. As infecções do trato urinário podem ocorrer após intervenções, como a cateterização uretral com falhas assépticas e uso empírico de antimicrobianos, favorecendo a ascensão de bactérias resistentes como Klebsiella spp. (Taylor et al., 2025). Nesse contexto, o manejo inadequado, pode ter contribuído para a seleção de bactérias oportunistas e resistentes.
A urocultura com antibiograma foi essencial por revelar a multirresistência com sensibilidade apenas ao meropenem, cujo uso deve ser restrito a casos graves para minimizar a resistência antimicrobiana (Guardabassi; Prescott, 2020). Assim, o tratamento mostrou-se adequado pela ausência de alternativas eficazes, com resolução clínica e microbiológica.

Ademais, a inflamação crônica da mucosa uretral causada por infecção persistente e manipulação repetida, favorece a fibrose e estenose uretral, limitando o tratamento conservador (Cooper, 2015). Nesse caso, a uretrostomia perineal contribuiu significativamente para resolução do quadro e melhora da qualidade de vida do paciente.
Conclusão
A obstrução uretral recorrente associada à infecção por microrganismo multirresistente evidencia a importância da urocultura no direcionamento terapêutico permitindo o uso racional de antimicrobianos e reforça o papel de fatores iatrogênicos na evolução clínica. A uretrostomia perineal mostrou-se eficaz como abordagem definitiva em casos de estenose uretral.
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